








 

A gente faz conexões na vida, desde que a gente nasceu, muito antes de se saber 
irremediavelmente conectado sem fio pelas redes a fora... Ultimamente acho 
que a gente vem sentindo falta dessas conexões primárias, essas que acontecem 
quando duas ou mais pessoas se encontram de corpo e alma presentes, pra 
conversar, se ouvir... Penso que é o que vai nos salvar da loucura completa que 
virou esse mundo. Neco, irmão da vida, Georgiana nova velha amiga, Pedroca 
amado... A gente se conectou pra sempre, na vida, na lida do teatro, no afeto, 
nas ideias, nas dúvidas, nas risadas, e no que mais vier! Nem sempre simples, 
mas assim a gente vai, no amor. Gustavo, obrigada pela parceira, por esse encon-
tro com a querida Martha e por toda essa equipe linda, conexões preciosas.

PS: nunca pensamos que essa palavra, PRESENCIAL, ia ter tanta importância 
e significado como agora. Estamos gratos e felizes de podermos estar de volta 
com o teatro, com vocês presencialmente, essa é a origem do teatro, dos encon-
tros e do afeto. Simples assim.

A saudade do palco combinado com um convite irresistível do Neco pra brincar 
com esses atores que tanto admiro e que sempre tive vontade de trabalhar. Que 
delícia andar de mãos dadas com vocês Júlia e Pedroca! Fazer teatro nos dias de 
hoje, nesse tempo de escassez e desvalorização da cultura, aumenta a responsabi-
lidade pra todos, atores, técnicos, patrocinadores e público. A resistência de estar 
em cena acreditando que sempre vai ter alguém que vai sair de casa pra assistir a 
gente mesmo com o cansaço dos dias corridos, com a violência, com a tv a cabo, 
com as séries incríveis, com o preço de tudo. E ainda mais agora, depois do “pesa-
delo covídico” dos últimos dois anos, sair de casa tomou outro sentido. Alguém 
que escolheu hoje a gente, alguém que também resiste, alguém que ainda acredi-
ta na humanidade e na magia que só acontece aqui nesse olho no olho, nesse 
calorzinho que mora nesse espaço sagrado chamado teatro. Falar da maratona 
dos dias, da invasão das redes sociais e de como a gente é seduzido o tempo todo 
a ficar só no nosso mundinho, na nossa tela, no nosso quadrado. Essa peça é 
também um convite pra olhar pro lado, fazer real contato, valorizar a amizade e 
lembrar de como o afeto é revolucionário! Viva o teatro! Viva o amor!

Nesse momento de horror que estamos vivendo nada mais imprescindível do que 
estar bem acompanhado. Estar cercado por artistas tão conscientes, talentosos e 
inspiradores é um afago no coração. A arte é o mais lindo caminho. Aos meus 
parceiros de “Simples Assim” desejo uma caminhada de lindas conquistas. Estou 
apaixonado por vocês. Ninguém solta a mão de ninguém.
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A única coisa que anda realmente me dando alegria nesses tempos sombrios é 
estar reunido com essa turma criando! SIMPLES ASSIM! Minha quarta monta-
gem com textos da Martha Medeiros, uma paixão, parceria antiga, assim como 
meu queridíssimo amigo Gustavo Nunes, Georgiana Góes (que já tive a honra 
de dirigir) Neuza Caribé, Janser Barreto (amigos/irmãos desde a adolescência do 
tablado), Rosane, Clivia, Rose, Uirandê, Glauce, Rico Russinho, Patricia, todos 
sempre juntos... Pedroca, o mais novo orgulho do “tio” e finalmente a Júlia! Que 
trouxe pra junto a Cris Moura, mais nova amiga pra vida... Ah a Júlia! Desde a 
minha primeira montagem profissional venho tentando. Minha irmã, família 
amiga colega de todas as temperaturas da vida... meu sonho era ela no elenco! 
Consegui! Confesso que fui muito mais questionado e instigado que de costu-
me! Amei! Que turma! Que alegria! Quanto cuidado, de todos. Amor mesmo! É 
isso, esse espetáculo apesar dos percalços da vida, contém AMOR! Divirtam-se!
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